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O OCCIDENTE 


8. A, 0 PRINCIPE REGENTE D. LUIZ FILIPPE 


Eoexte do reino de Portugal, pelá au- 
I Y sencia de seu pae, El-rei Sr. D. Car- 

los, acompanham-o os votos de todos 
os bons portuguezes, para que uma só nu- 
vem não encontre em sua altissima missão 
e para que de seu governo só bem resulte 
ao paiz, que em Sua Alteza confiou. 


aparatos policides. Um simples fandau puchado 
a'duas porálhas condusiu os chefes de Estado por 


espectaculos. de gala, visitas a 
seiennficos é industrides, e uma. 
grande caçada cm que os chefes de estado se 
mostraram dignos da fama universal conquistada 
de excellentes atiradores. Todas as palav 
pronunei 


presidente Loubet, emquanto El-Rei não se 
acolheu no, decerto almejado incognito,procuros. 
todos às melos para que o mundo soubesse qual 
Ea sua Eympathda por este nosso pequenino Hor- 
tugal, que, domo se está vendo, ainda pesa alguma 
coisa" na bilança do mundo, 

“Tornou-se notavel, sobre. todos um artigo do 
Reoppel que, a proposito da vista do Sr D. Carlos 

Varis, publica umas considerações sobre o pan 
Intinismo que poderia contrabalançar o panger- 
mngismo invasor, Ega 

Considerando fatalidade inevitavel a reentrada 
da Austria no grande império dos Hohengollerns, 
julga que os homens de estado dos paizes Ininos, 
kirança, Hespanha, Italia é Portugal, teem uma 
missão a cumpri preparando uma união olfensiva 
e defensiva, Os quatro. paizes deveriam formar 
ma confederação, embora com autonomia «in 
dependencia nicionaes, para oppár-se à invasão - 
allemã, começando por estabelecer a união adua- 
neira 6 a unificação de suas tarifas de caminhos. 
de erro e de suas leis commerciues. Assever o 
articulista que nenhuma dificuldade diplomatica 
so oppõe à realização Weste principio de união, 
Talita pelas plações commerines industries 
muito melhor do que pelas mais bem regulamen- 
Tadas convenções. Confederados todos os estados, 
consttuido. o panlatinismo, deveria então prepa- 
rur-se a união anglo-latina pora combater de vez 
a preponderância da confederação germanica. 

Como se vê) o redactor do Kappel não des- 
jota de fantaslar sobre bases da maior seriedade. 
Éfnos tempos que vão correndo, não sabe à gente 

acaba e 0 sonho começa. 


já onde a reali 

Outros jornaes de Paris content com 
muito menos, embora mereçam tambem a honra 
de ver seus curapetões transmittidos pelos fios 
telegraphicos a tães freguezes já muito costuma- 
dos. 


ho de Paris, por exemplo, cita o facto de 
El-Rei nunca beber pelo mesmo copo duas vezes. 
Foi um trabalhão no Elyseu e no Quai d'Orsay 
para que constantemente lhe fossem substituídos 
Es copos, pois, se não fosse isto, El-Rei teria de 
passar” pélo desgosto de não beber, No fim da 
Rovicia fica a gente espantadissima de não dar 
com um reclamo dos gabões de Aveiro ou dos 
conservas de Espinho. ê 
Fantasias inocentes são estas, com que é bom 
um homem distrabir-se de muita preoecupação que 
odem trazer-lhe tantas mexidas que vão por essa 
Europa, tanto mais desejosa, segundo parece, de 
entrar bm Iuctas, quanto mai Enrouguecem as 
ntas dos pregociros da paz. 
SB Caso da Noruega eremos ser unico na isto- 
ria da humanidade, é é como que uma certidão de. 
civiliação que talvez nenhum outro paiz soubesse 


apresentar tão limpa. Por morte do Imperador de. 
Austria, cuja velhice respeitável tem retardado & 
confito, talvez o que houver de pastar se'aquel- 
tes feira penta não seja tão de molde para nos 
causar alegre admiração. 

Da Rusia contindam chegando telegrammas 
que nos fazem suppor para muito longe a quicta- 
São do vasto impeno, que não a terá talvez senão 

epois de desmembrado, Se de Sebastool com- 
codicam catar dominada a josureção da gua 
nição da cidade, os telegrammnas, que, na mesma 
ata, chegam de" Ode dão 2 dt 
cheia de perigos 

Por ultimo, foi aqui na nossa visinha Hespanha, 
que tumultos assustadores para à integridade do 
Pi, provacaram os officites hespanhões a uma 
Tanlitstação contra os catalanistas. Entraram 
nus redueções de certos jornaes, que vas dirigiam 
O movimento revolucionaro,atsombaram portas 
à machado, deram cabo dos prelos, queimaram 
ca jornaes. Pára te conhecer o estado dos esp 
rita bastará citar o que se IÊ nos jornaes de Ma- 
id, O Jmporest ano do governo a culpa do 

Ne se pastos, é reclama Catigo para os crimes 
le'tesa patria” O Liberal diz que é preciso pôr 
térmo no imperio da vergonha e da inquietação. 
O Pais justica as represas dos mi 

o desliixo do governo ante as manifestaç 
separatistas. O jornal À BC vai mais Jon 
ailimando que ou de acaba uma vez com o mal 
ou o mal acabará com 


x io, sa- 
que é fogo posto, com a circumstancia aggravinte. 
ke verem comimentido o erime de m oie, Mon 
tero Rios declarou no conpresso que os proposi 
tos do goverao estavam expressos no projecto de 
suspensão das garantias, que as pretenções sepa- 
ralistas eram s0 d'uma pequena parte da Catalu- 
nha e que os olcises, havendo obedecido a gene- 
rosas intenções, estavam por isso mesmo ao abrigo 
da lei, O presidente do conselho terminou asse- 
verando que o governo usará de toda a energia 
para reprimir todos os excessos catalanistas. 

Por toda a Europa cheira bastante a chamusco, 
como diz volgarmente o nosso povo, Felizmente 
para nós, o Principe Real, D. Liz Filippe, agora. 
Fegente pela primeira vez, apesar de certos agou 
Fentos, 96 viu Rorescer grande pa n'estes curtos. 
dias em que tem regido o reino. 

At uma e meia da tarde do dia 27 recebeu a 
direcção da Sociedade de Geographia, em cujo. 
nome O ar conselheiro Fereira do, Amaral he 

íigiu as congratulações. No dia seguinte, é mes- 
ma hora, recebeu va meros do corpo diploma: 


tico, acreditados junto da côrte de Lisboa. 
imentos da 


Depois de haver recebido os cum 


assistiram à visita, 
gentileza pelo sr imajor tabrira. Todos os 
alhos expostcs mereceram ao Principe os maio-. 
res elogios. 

Sem uma sombra, esperamos que o sr. D. Luiz. 
Filipe levará ao fim o desempenho do alto corgo 
que pelas leis constitu- 
ciondes lhe compete du- 
rante a ausencia de 
ELR 

Vimol.o uma destas 
noites no theatro, ao 
lado de sua mãe, assis- 
tindo a uma das fit 
de Susanne Despeez. 
Corresse-lhe o tempo 
todo são lu 
ordem pol 
essas horas lhe foramde. 
certo em coisas d'arte. 

Porque seria que atão 
famosa actriz parisiense, 
aquelia a que chamam. 
tão justamente a Duse 
francera, não obteve 
exito egual á de muitas 
das suas collegas? E” 
realmente inesplicavel 
à capricho do publico, 
às vezes de tão pronun- 
ciado bom gosto, outras. 
parecendo que 0 demo- 
dio do mão gosto lhe 
poz nos olhos uma 
venda. Nem a mediocri- 
dade da companhia que 


a luminosa estrella trouxe comsigo pode explicar 
à eng Susan Despre oi Enorme em tudo 
O quê represenion, meia de quantas temos visto 
RR a 
aravel po tereiro ato, ainda que seu ty po mes 
Fira prece fi papel fi de dra 
frog into ação da JA sa oi deliciosa 
mo Pol de Carai; deN-0os uma foto do arte 
Ropvidave, no Dear. 

ideia se Vos Espectáculos com excel 
lentes actors franpezes. MAs ut ez va um cio: 
Bio ão Visconde de S; Lulz manifeatando-lhe 6 
Boas agradecimento. 

São novidades de Lisboa, Não fossem estas 
apenas tinhamoso leilão da colicção Jolo Arroya 
for ecupar est linhas Alba ds mar. 
as ses ido feliimente vendidas a portuguezes 
Efe ça np or 
Eva aberos uv ano nd Depot elo da 
Entacio Foste agora! Quantos Dbjeetos de arta 
Pages em Portopal por tantos que vão subindo? 
Mica ver para estes assum pros 4 tem chamado 
A tenção" doa povamoss mas que hão de eles 
Tazee mit pula Que por gêsto desros otras que 
fer incompiraves fon mentos de art; reli 
oras 

A torto de Braga escapou agora no camurtelo 
do progresso: Arelávemor sort 


João DA Canna 


— yerue oe 
VISITA DO REI DE PORTUGAL 
AO PRESIDENTE LOUBET 


Conforme o ma official, Sun Mages 
tade El Rei D. Carlos partiu para Paris em com. 
boio real, que subiu da estação do Rocio às 9 ho-. 
ras da nóite de 20 do corrente, realisando à via-. 
gem sem nenhum incidente desugradavel, e cho-, 
Bando À estação dos Campos Elyslos às à horas 
E 55 minutos do dia aa. 

Na estação era Elitei D, Carlos aguardado 
por Mr. Louber e altos dignitarios da Republica, 
€ os primeiros comprimentos foram du. maior. 
cordealidade. A” subida da gare estava armado 
um pavilhão forrado de veludo vermelho « fr 
judo de ouro, onde se realiou à recepção alicia 
Seguindo depois o cortejo até ao palncio do Qua 
Orsay, onde El-Rei ficou alojado 

uguez calorosamente taudado 
le Paris, em todo o percurso onde as 


tropas formavam al 3 
estada. de Sua Magestado pa capital da 
França constitulo uma verdadeira festa na cidade 


do mundo, e as demonstrações alectuotas com 
que O governo e o povo francez receberam ERei 
Darios, retribuiram bem a recepção que Nr 
Loubet teve em Lisboa, nos tres dis que pos- 
xou na monsa capital, 

"Toda à imprensa francera so tem referido com 
palavras. em extremo agradaveis para o monar- 
Gha portuguer e para o paiz que representa, do 
qual deseja quanto possivel u aprosimação e 
tândo mais é tai as relações de commerci 

O banquete no Ely seu, Fealicado no dia da ches 
gado, teve O brilhantismo das grandes festas, é 


A sata Do Basquere no ELystu 


O OCCIDENTE 


O Amniversario de Guas Magestades os Reis de Portugal, na cidade de Rosario 


A recerção No CONSULADO PORTUGUEZ DA CIDADE DE RosAnio EM Moxtá DE Suas MacEstADES Os Riais DE PonTucAL 
(Clichês da Photopraphia de 


ato 


O OCCIDENTE 


os brindes trocados entre ElRei D. Carlos é 
Mr. Louber, foram o mais alftetuosos possivel, 
recordando 'o Presidente da Republica o carinho 
Som que fóra resebido pelos monarchas. portu- 
que o povo de Lisboa o acolheu, o que Bsava 
Bem gravado em Reu coração, corto no coração 
da França. 

A recita de gala na Opera foi outra festa b 
thanse com que El-Rei de Portugal foi acolhido 

ie 

ita EL Mei ao Hotel de Vie o presi- 
dente do municipio, Mr. Paul Brou-eo pomun- 
oo um dsturo extremamente afetuoso para 
decendo “a visita de ELRCI e terminando con 
seguintes palavra 


0 acolhimento caloroso que se dispensou ao 
nojgo Presidente, fartificou it gularmente à nossa 
anúga amizade, Regosjo.me pelo ensejo que s€ 
mé proporcionou de aqui apresentar a Vosso Ma 
eta bo agradecimento de Paris. E permini 
que é Vossa Magentado ajude o Rei conservar 
agradavel recordação da visita a um edificio, om- 
dê os esforços do conselho municipal reuniram 
algumas bells obras dos mestres da arte con- 
temporancas 


Visitou ElRei D Carlos tambem o Museum, 
onde se realisou uma sessão em sua honra, 
“Naquella reunião de sábios fizeram se varios. 
discurios, de que reproduzimos o do Director do. 
Museum Me, Porrier, estremamente honroso para 
o monarcha portugues + 


«Vossa Magestade conhece perfeitamente esta 
cata, od o ironeram tudos que he são a 


çoados. Voltando hoje aqui no decurso de uma 
Visita regia, Vossa Magestaie dá aos sabios fran- 
estes o testemunho precioso da mais alta bene- 
volencia e solicitude com que o soberano do povo 
glorioso que festejou ha tempo o 4º centenario 
de. Vasco da Gama, acompanha os progressos da 


Vossa Mugestade o nossa reconhecimento, 
“Senhof Presidente tests a delicada lem- 
brançã, depois de muitas outras provas da vossa 
sympahia de reunir esto berço. secular des 
Abiedcias Hinturaes uia assembleia desaba para 
festejar um aoperino que ext à rente dos mblos 
do neu pais Para. corresponder dignamente do 
vosso detejo teria sido nesessario evocar os ram. 
des Homens cujos normas af inmovides mis 
dabertos reteltar nem mesmo aquelis sujo perne 
sagénto inda fa sine noso, No emanto, 
sente, escutaria com surpreza Vossa Mngevtnde à 
falar de aves desconhecidas quer é abbude 
Bexon, o a, de Lacapede, dccrescentaria, como 
vosso 'conselho, alguns capitulos á historia dos. 
peixes: que terid prévio explicar ao mineralogista 
Bau bento 
os -myiteços 
os. fulgore 
do'radfum, 
Ge dentro 
a pouco 
RATaNea 
Curie fará 
te 
Bulas he 
catupefi 
pertras 
didnde desen 
Mo de Moi 
ans Chave 
este 
ça ama 
SLI 
Lip dmad 
Barimatarera 
E depois dá 
tes sto o 
Neagacmgua 
nero due 
ares dG 
Ra olagicas 
imagens da 
Montanha 
Peliaday cera 
tamenté Car 


A CAÇADA EM RAMBO! 


veria algum periodo eloquente sobre as 
nda io tú 
“Deixo dos eve ilustres confrades 0 pretas 
rem à Vosta Nogemade a homenagem de todas 
No dig 23 refiso-sea caçada em Rambouilet, 
oferecida pelo Presidente da Republica a Eltel 
D.Carlos e que fo dos numeros mais agrada- 
veis do progratoma official 
EL e'o Presidente partiram para a caçada 
horas da manhá con a sus comitiva e 600: 
vididos, e, apesar do dia cutar chuvoso à festa 
enstora dorreu animadssime, sendo imertas oo 
Peças de caça, incluindo 30 cabritos montezes 


No dia 24 terminaram as festas offciaes com. 
ue D.C 

França. Nesse dia recebeu no palácio do 
«Orsay a colonia portugueza de Paris a que con- 


correram mais de 60 pessoas. Depois da jantar, 
a Mapetade deu recepção ao clrpo diploma 
tc e ais personagens a paca, Reguindo-se 
um bello concerto por distincios professores 
Toi esta à ultima nota festiva da estada olicial 
de LR D. Carlos em Paris 


Sua Magestade continua, sob incogoito, na gran- 
de capital, alojando-se no hotel Bristol, onde oc- 
cupa os dposentos do primeiro andar e sobre- 
lojas em que se alojou a sua comitiva. 

No dia 35 visitou as grandes fabricas de artilha- 
ria de Creusor, assistindo ali a um exercicio e 


Exinando “cumes, destinados à Portuga 
encommendados pelo governo portuguez. 
Acceltou 0 convite do conde Besuvoir para 


uma cagada em San ri 
ja Magestade. 
Rei visitou em Paris O Rei Jorge da Grecia, 


rt, dive 


ão predileta 


E 
e tem ilo 4 Sociedade de Tiro, sustentando os 


seus creditos de primeiro atirador, 


redacção do Figaro prepara-se uma fes 
dedicada a El-Rei D. Carlos, que terá ex 
nal brilho, como têm sempre as festas res 


nas sumprvosas instalações «'aquelle jornal 


Suas Magestades og Reis do Portogl, 
RIPI “; 


O Anlrersario 


Os jornaes da Republica Argentina referem-se 
largamente a uma fexta promovida pela Sociedade 
prguera de Specoeros Motas da cidade eo. 
Jario,commemorando o aniversario natlcio de 
Suas” Magestades ElRei D. Carlos e Rainha D. 
Ameli 

E: consolador lembras que ox nossos irmãos dis 
ss po patas feras do mondo, onde vão em 

sea de mais vasto compo para a sua actividade, 
sabem sempre honrar é nome portuguer e afer! 
Vorar em seu coração o culto dá mãe patria, não 


LET— Es-Re: D. Caros £ o Prestorsre Locerr 


EXAMINANDO O QUADRO DA CAÇA 
(Photographia do Mr. Leon Bouet) 


se esquecendo d'elia quer nos lançes doloridos, 
quer mos dias de jubilo e de gloria, : 

À eoloia portoguia, na cilade de Rosario, 

ue aínda ha poucos annôs era limitada, é go pre: 
Sente mumerds, contando já uma sociedade de 
Joecorro mutuo'em condições de prosperidade, & 
dia qual é presideme o sr. José Moniz, 

AP Gireeção desta sociedade de aecordo com o 
yisecona portogucr, a. Edmundo Esmeraldo, 
Tetta em honra dos res de Dortugal no dia do seu 
aniversario natalio a qual despertou grande cn- 
inusisemo em toda a colonia portuguera. 

Coit  fetaem Uma recepção no Consulado 

ortuguer, à qual concorreram ds consules € se» 
Eretartos de Alemanha, França, Belgica, Din 
marca, Estados-Unidos, Mexico, Austria Hari, 

icardigan, Hespanha, Uh, Bolívia, lol, Para 
guns, é a grande muloria da colonil portúgueza, 
“E a a u 

Esta recepção foi uma demonstração imponen- 
te, tânto de patriotismo € respeito pelos reis de 
Eórrga, coho de ayinpahia pelo viceconaul 

ortuguer sr. Esmerildo, que da sua parte co 
Corre para mor bro  imponencia d festa 

restando lhe todo o seu apoio, com o qual lhe 
deu maior auctoridade, 

O sr. Edmundo Esmeraldo com a amabilidade 
que o caracterisa, foi inexcedivel dear 
da representantes das potencias extra gira que 
concorreram à recepção e para todos os membros 
da colonia portugucia e niais ebitantes 

Em frente da cata do consul 
manhã que o Jo a em festa, Pelas 3 hor: 
da tarde realigou-se à recepção, emquanto uma 
banda tocava o hymno maclonal portuga 
tros trechos de música e subiam do ar girandolas 
de frguates 

A Roe foi adireeção da sociedade portuguera, 
acompanhada da banda de music, húscar O vice? 
Consul portuguez a sua casa, para 6 banquete, no 
a pn E Ee 

A grande asa do hotel profusamenteillomina 
a luz eleetrica, respirava festa e alegra. Decorau 
de fores e bandeiras port 
se ao fundo os retratos 
Rei D. Carlos e Rainha D 
de bandeiras. E 

O. banquete, de cincoenta talheres, fo anfma- 
lásimo, fevantando-se muitos brindes nos qua 


ne destacaram os dirigidos aos reis de Portugal d 
patria port 
ds prosperi 


era, ao ar Edmundo Esmeraldo & 
ide a colonia dos nonios compa: 
Moniz como membro mai iilvente da colo 
portugueza na cidade de Rosario, à mis impor- 
Tune depois de Buenos Ayres. 

Folgamos de poder registar no Occiners uma 
festa ão patriolea, que honra sobremaneira 04 
mosto. iahãos sraguállas onkinquas paragens é 
que ao mesmo tempo manilena à vida é prospe- 
ahdade d'quella colonia 


——— mede — 
LITERATURA RUSSIANA 


Tuessoa mort | 


(Coneuido do nº anccedent) 


E assim decorreu nem sei quanto tempo 
um inato, o flv Um quan de hor E 
Uma” sensação de tal estar e uma tal qual 
or las, vezes tentei persundir me: «Forte 
disparate! ve come tentei rime; encolhe 
ava qualquer decisão da minha partes não fui 
de agertar à proferir Uma só palavia! Apo- 
ral. De aubito noto que o individuo se alas 
Tava da porta é avançava. para mim um ou dois 
astos; depois, deu um pulo a pés juntos, acer. 
Sando-de aindá mais... “indo mais, e or olhos 
amesçadoret, varando-me de lado à Indo! sem- 
pre dk mãos atrás das costas e o largo peito a ar- 
Dhar - Afiguravam.sesme altamente irrigar 
Aquelies pulos, e davamome imensa vontade de 
ih e gem quê eu atimasse a perceber O motivo, 
Sega o somoo incaditamo, Cerravam sema nó 
paipebras aquele vulto de jaqueta azul Com O 
Eabelo extupentado e prolhos desbotads nãsam- 
mia a meus olhos duplas proporções- e por lim, 
evaneceu-se de todo... Voltaia acordar: lá es! 
tava elle outra vez ênire mim é a porta; agora, 
porém muito mais perto. cl que torna a des! 
Epparecer- como seo envolvera uma muvemj--ap- 


O OCCIDENTE 


Collecção Arroyo 


GABINETE DE TRABALHO 


COM EM PONCELANA DU 


SecuLo xy 


MESA, LUIZ XVI 


GOML DE PRATA ESCOLA 
au vicewere 


VASO DI PONCELAMA DE sEVHES 


O OCCIDENTE 


arece de novo, sume-se de todo... á está outra 
H ao male perio,=» já be 


até, o hat ; 
s que volta a incobri-lo uma nuvem, é de su- 
to, por entre esta principia a assomar, com os 
hirsutos cabellos em pé, clara e definida à cabeça 
do meu velho Dessére 

im, la estão as verrugas, os sobrolhos bastos. 
o nariz de abuire E! a mesma casaca 
verde de botões de metal, o colete lustrado e os 
does da camisa. 

- Soltei um grito e pus-me de pé, de um salto. 

“Desapparece o ancião e em vez deste, torna- 
aéime visivel o indivíduo da jaqueta azul. 

À eambalear, encostou às mãos a cabeça á pa- 
rede, soltou um arranco qual cavallo estafudo e 
com'a voz tomada, acode rouquejante. «Chá?» 

Acto continuo, a Mastridia, ainda estou pa- 
ra saber de onde, investe para elle, clamando. 
aNWassimha, Wasslmka u poe-se a ensugar-lhe o 
suor, à escorrer-lhe da testa e dos ensopados ca- 
dellos sobre o rasto. à 

Quis approximar-me: eli, porém, implorando, 
“com voz commevedora a tal ponto, bradau me 
aExeellentissimo senhor! Paesiuho da minha al- 
ma! Úlha que o matas ! retira-te, em nome de. 
Nosso Senhor Jesus Chyisto —vae-tê embora ! que 
lhe obedeci som hesitar. ç 

Ella, cantando, virou-se outra vez para o filho, 

— Meu amparo, méu pombinho, proferiu, ten- 
tando socegdlo, já te dou o teu cházinho, deixa 
estar, É tu, meu ico paesiaho, assim que chegares. 
a casa, não te esqueça, toma tambem uma cha- 
Vena de chá : exclamou dirigindo-se 4 minha pes 
“ 


Quando me vi nos meus penates, segui desde. 
logo o conselho de Mastrídia, mandei vir uma cha- 
vena de chá, Sentia-me fatigadissimo, é experi- 
mentava impressão de fraqueza. 

da? inquírio Ardahoo, esteve Iá ? Sim ? 
Ele, effectivamente, alguma coisa me fez ver 
olsa que eu não esperava, confesso. 
homem muito sabido, lá isso é, observou 
Ardalion, apresentando-me 0 samovar. 

E a gênto do commercio, essa então, tem-n'o 

nfuma conta que eu dei lá 1 
do mé meti na cama, 7 
 &, julguei ter-lhe encontrado explicação 
plausível, Aquelle homem dispunha de força ma- 
Enetica, levada ao mais alto grau: azendo-anctuar 
sobre 0 meu physico por modo inexplicavel, sug- 
eriu-me, tão real e perceptível, a imagem do êdoso. 
pensamento, que afinal, 
te meus olhos, tal como 
transmitir de impres- 
ão hoje, aliás, do dominio 


pus-me a pens 


sis, ent 
da Seiencia, 

De accorilo, mar a força que conseguiu produ- 
xir taes impressões tinha, Inquestionavelmente, 
Um tanto ou quanto de secreto, de maravilhoso. 

digam o que disserem, pensei, tive à convicção 
yr vêndo com 0h meus proprios olhos o 
meu defunto pedagogo. 


No din seguinte, effctuou-se o baile no cavino 
“mobi pas de Son ve vir; me dele 
Jogo, recordado me. que e, havia dies tinha 
covidado la. pará a primeira contradansa. 
nc du des horda da nato entráos ambos, 
o centro da sola, luminada or ur quantidade 
de fusres de brofze, prestes encetartos pastos 
o mui dificeis de boa quadrilha franelss, ao 
om ensurdecedor de uma Banda marcial, 

Estava pouco concorrido baile As damas eram. 
formandos, sera embargos pala caberia 
bicavelmente do meu genilicdimo par a não se- 
em um mão sei que de singular no et rodo, & 
eyolhar um tanto selvaicoo ; 

Norei que raritimtas vezes pestancjava; sem 
que so prejuliersse à exprestão franca do 
Sae E duveras encantálora, é oa fes ON 
mens sobremodo gracioso, a despeito de uma 
Tal ou qual timidez. 

No atto de valia, com o corpo tm tanto do- 
brado, é a cabeça e 5 Indo colo inclinados sobre 
e hanibro direio, como se quiseste manter-se à 
Sans do ruspelávo par cio impots 
nau ente CON aspect tais ven, m 
apar 

“tida de branco, com uma fita prea no pes- 
coso do qua. perdia una aderece Je torquêsas: 

Convite a Mansar uma masurk, e fia di 
gencia de a obrigar a lar. Respondime, porem, 
oo por demais e com monasplabos; eacutava 


atenta e sempre com aquela expressão somnam- 
uia de espanto que a al ponto se impeessionara, 
desde a primeira vez em que a vi 

A despeito dos poucos emos e a pla for- 
mosura, nem sombras sequer. de garrdice, aos la- 
bios não lhe assomava, um sorsão: e aquelies 
olhos, sem nunca se desfitarem dos olhos do seu 
par, tuas que dir-se-ja estarem observando em 
dirdeção muito diversa, atentos na contempla- 
são do que quer que ls” Que cat to in 
fulart 

Desesperando já de a interessar por qualquer 
assunto tive a feliz inspiração de lhe narrar quanto 
na vespera me havia acontecido. 


Escutoueme até à conclusão com visivelinteres. 
e, é todai, contra a minha epesttva, nã ne 
moveu esparito a minha historia, e perguntou-me, 
até, se senso o individuo se não Chama Wassih 

= ter ouvido a velha chamar.Jhe Was-. 


mente, Wassi 
Es “cá na cidade um homem temente a 
eus, que Já por esse nome, disse ella : ele e essa 
tal Watei não serão a mesima pessoa ! 

—Não me parece que 0 temor de Deus tenha 
mito que ver no presente caso, observei: é sim- 


é o seu nome; 


tendo o segundo ao arbitrio do py 
via, as minhas explanações um t 


rgbt o legs, idocavas poda oi dedos, ou 

Segui que teias a minhas palavras repercânim 

A al qr 

Pedra Cs mpribeodiae era portas units 

Profa aa repeioiio prpeo, Taba 
Supponho'que não acreditará em milagres! 


e Cestament que acredito, retorguia om pl 
eder. É quem poderá eximif-se a acreditar. 
Não nos diz 0 Evangelho, que porventura 
todo aquele cuja fé ata valor guando 
mais não seja de um grão de mostarda, po- 
derá derrubar montanhas ? o 
O ouso dever é serei 
res 


e portanto, exis- 


da, porque, a res- 
“que poúco ou 


né 
E 

ER 
MU 
em mim 
lação do proprio individuo. 

Sapo ai Macae 
Mi de oa 


os olhos para os pares. 
retribuiram-me o ólhar e dirxe-ia divertilos 6 
spantos houve entre eles alguem até que 
Tara mm, como se quisesse dizer: 
cepfentão ? que diz a isto? 


N original? Nós. seus com 
tricios, conhecemo-la perfeitamente. 
PM tentou quebrar a sua vontade, pergun- 


ndo-mmé para o meu par. 
— assistenos o dever, a cada um de nós, de fa- 
úillo que julgamos verdadeiro, reterquiu, 
om bm certo om dogmatico, 
Consinta-me que lhe pergunte, se acaso acre- 
na possibilidade de evocar os mortos ? 
Sophia mencou levemente à cabeça, 


(Continia). M. pe Macevo 


A natureza 6 seus phenomenos 
PARTE IV 
OPTICA 


CAPITULO 
A vg x seus trrertos 
(Continuado do nº 967) 
ga que em nó determina o phenomenê 
Um corpo torna se-nos virivel quando emitir 


a quantidade de luz necessaria para actuar sobre 
nossos olhos, « produsir o phenomeno da visto, 


mine 
As thedria que explicam 6 phenomenos lumi- 
db emissão 1 dak ond ões, 
Na primeira, admite-se que os corpos lumino- 
sos irradiam continuamente uma. substancia 
ponderavel que, mtravensando os corpos transpa- 
Fontes, produsem nos mosos olhos" impressão 
que gs conhecimento dos objectos. 

Na segunda, admite-se que à lo é 0 resultado 
do movimento vibratario dos corpos Juminonos, 
aranemiridos aos nossos. olhos pr meio de um 
aid extremamente elastico” o Gubill (ether) é 
que preenche todo O espaços g 

OR corpos de luz propria chamam-se luminosos, 
tes como o sol, as estrellas, exe. 

Os que não ttem luz propria é a recebem dos 
outros, dizem se iluminados, como à lu, panos 
tas 5 = 

Corpos transparentes são os que deixam passar 
a Jor aravê alles deixando percabar pá abjes. 
gu é sua cêrs 

Se oa corpos deixam atravessar à lus, mas não 
alivinguir os objectos nem sua côr dizem. trans. 
lucia : 

Os que não deixam atravessar a lu, chamam 


O conjuncto de ralos constitua um fi 


49 Sonha x PEmunniA 


Sentra é a porção de espaço não atingido 
PeNa sombra, temos que distinguir duas partes! 
a sombra proprinenta dita e penimra 

Seja SL" o foco Juminoão « NÃ, O corpo opiico, 
Tirando dá tan ntes (9) a extas fuperfcies ENP; 
NH, SMD, é END, tóremos, asinh indicudo no 
alvo vQ o llxite da tombra-e penumbra. Na parta 
cxistento atraz do corpo. MN, no, espaço compre: 
hendido entre as linhas SM é LN, não ha luzne: 
nhuma (sombra) no espaço Comprehendido entre 
de linhas. SM, LM; SR, LM, ha alguma luz, de 
modo que, na projeição sobrê o alvo, veremos o 
espaço esturo € Gu Je em “odor dnte, um es. 
Paço anular a b, menos escuro co 
fpeumbria). O resto do alvo estâmai 

Se 9 corpo luminoso diminuir de grand sa, à 
sombra avementa e à penumbra dimide anel, 
no caso da origem da Jur, se redusir a um ponto; 
à penumbra desaparece e à sombra é maxima À Àº 
pura represent O caso do loco luminoso ser me- 
dor que o corpo opaco, sendo, ahi, à tomba e à 
penumbra indefnidas. “Se. 0. foco! luminoso, for 
inaior que o corpo opaco, a sua sombra é definida, 
sendo dinda à pen bra indefinida. 


(Ca 


la). Axtonio A. D. Macuavo 


0) Tengente 3 uma clcunferencia E a Tinha que toca a cr. 
exercia tum pet uno, chamado ponto di contato 

“Se a Ty toca em mu de ponto da ereumirenei, de. 
nossa ve sevaste. 


O OCCIDENTE 


aGê 


Collecção Arroyo 


COLLECÇÃO ARROYO 


Apresentando hoje a nossos leitores a repro- 
dueção em gravara de mais algumas preciosidas 
des arjtcas da Coleção Arroyo, de 
Poder dar Gabimento ei nois pag 
umero de gravuras destas preciosidades, e à 
nossa reviu não tivesse de atfender a outrôs as- 
sumptos tambem de int eso 
EP ão “aliceção Arroyo em objectos 
dart, que dim é a escolha dE qual será mais 
intoreksdnto e digno de apreço para os entendi 
dor 6 amadores dh especialidade. 
TEmtretanto pelas Eravuras que poblicimos em 
o numero amtêcedento € palanque hoje apresen- 
ug poder no ha fr fe da saindo e ra 
or” aquela preciosa colecção, cuja venda ert 
despertândo, & mala intereiie dos amadores é 
pestons de” borm gosto, pois é certo que em Lis 
Bon não ha muitas octusiõos de se poder apre- 
cla é adquirir obras tão valiosas. 


gas 
pbjesios. que 
hoje repro- 
duzimos em 
gravura con 
torme a de 
gnação que 
Feencontra 
no catalogo. 
ig 


Iazuli “engane 
tado embron- 
ze cinzelado. 


Corue De Poncutaxa DA CHINA fe arredon- 
nda, tr 

em embutidos representando q 
o com igurae, Epoca Lute AVL 
Uma oa “de madeira juca cos 
gutenições do bronze, e tampo de murmore côr 
AoA Epoca de Laile RV 

Um cofre de porei a em córes, en 
cimado de: uma cabe ali em porcelana 
Também, com pedesal de chario preto e dou- 
rado, 

“ice Homo, quadro de Vivarinh do seculo XIV, 
cog old de made dogrd - 

Tm gomil de, porcelana de Saxe, em côres. 
eos Me Luis XV, 

"copa de marfim entalhado em alto relevo, 
sobre assmpro relegioso, seculo XV. 

Um “espelho. de. Veneza, com moldura de ma- 
eira” entalhada e dourado. Epoca de Luis XV. 


dho italia 
dlros de pj 


CADEIRA, Luiz xvr 


Cadeira de nogueira entalhada e derada com 
espalãar e assento de couro relevado. Epoca de 
Ls iv: Como esta ba doze cadeiras. 7 
Um gomil em prata dourada lavrado, obra 
portuguesa da escola Gil Vicente: Epoca da Re- 


aeroeaneoe 


MEMORIAS DE UM FURA-VIDAS. 
rom 
Alfredo Mesquita 


Quando recebemos este livro do nosso querido 
amigo, prometemos.lhe de o ér e de dar notícia 
ão pobifco,avesta revista, promessa facil de fazer 
2º de cumprir, por que é sempre para nós um 
Brando prazer IÉrmos um livro de Alíredo Mes- 

Rita; À saude, porém, não premeti que nos 
desobrigaisemos do monto compromisso ão breve 
quento Mesejavamos e só agora o podemos faze 
Siando o livro Já estará, talvez, eigotado nas 
jr, de modo que elas Ines mi cer 

haso não poderão, ser tomadas 4 conta de re- 
clame à obra e ainda. menos ao auctor, que de 
feclimes não preci. 

Dissemos que, É sempre para nós um grande 
prazer Jermos tm livro de Alítedo Mesquita, € 
Visémos a verdade do que sentimos, po! quê à 

forma literaria, O bom senso 


que melhor se ajustam com o 
de sentir 

Entre Os escriptores do nosso tempo só conhe- 
cemos um que postamos. comparar à. Alíredo 
Mesquita; é b saudoso Julio Cesar Machado, um. 
dos nossos auetores queridos, que conhecemos. 
detde ox verdes anos, quando 3 suas comedias 

am no theatro de D. Maria é cllo 
ie na Revalução de Setembro, 
Bana tempos porque Cramos todos novo! 

Aliredo Mesquita é moderno, mas, não te con- 
funde na onde dos auctures novos meste mar dus 
letras onde tantos nauíragam às priméicas sin- 
graduras. 

Teve na fóema, é salutarmente philosophico no 
fundo, conceituoão, observador fino e justo, es- 
calpellando. sem esforço nem exagero a socie- 
dade do seu tempo, com engraçada bonhomia, 
em que nos mostra sua alma simples « boa 

Com que prazer lêros as 200 paginas do seu 

o, em cada pagina à fina observação da vida, 
mete meio de uma moralidade assaz complicada, 
muito mais complicada hoje, em que se aprende 
moral. por. um complicado e va 
dio, nos Ivecus, do que nos 


ESPELHO Di 


LUIZ 


aprendia por um cathecismo de vintem, no ms 
ve veeio. 

“0 Pote, esse ypo de saquinho na mão, que to 
da Lisboa conheceu, devia ter uma moralidade 
dos tempos do catheciamo de vintem, à julgar 
Pelo que nos diz o Fura "Vidas nas suis meso- 

' Pote ficou muito surpreendido quando cer 
to, jornalista seu amigo, que desalmadamente se 
tirava a um miníico póndo.o pel rua dá amar. 

Ipe decaros um dia que Esse ministro não 
rio nu como deva 

2 Ee homem não é 


igo Pote: 
mau como tu 0. 


dig 
fazendo “o elogio do homem com elevadas 
phase e grandes pesto asemtava a mão abria 
vida por elosa ava soe oo o Dr otHD ERA 
Podia dá-la 


obrervava depois o Pute — 
poa dá-la, que não dava grande coisa tm 
Pobre Pote E que lias por outro calhecismo. 
E mais adennte lêmos nas Memorias de Um 
Fura Vidast 


COMMODA, Luz xy 


O OCCIDENTE 


«O “Diario ae Notícias propõe que, á 
semelhança “do. que” Monihyou fez cm 
França, à Santa Casa da Misericordia esta- 
beleça tambem em Portugal alguas pre 
mios à virtude, 

E justo q 
Ão menos, o mesmo dinheiros 
“Tão simplês, como um bico de alfinete, 
não se póde ir imais fundo. 

É vainos folheando as memorias, que nas 
coisas da política tambem beliscam: 

«A' porta de S, Bento: 

tops então desde aniro té agora, o 
que égue sc tem passado no Parlamento 2a 

a— Tem-se passado — dois mezes lu 

E mais adeante 

silontem, no Daie em cast dos condes, 
aludindo a uma quadrilha em que aconte 
ceu entrarem, por curiosa coincidencia, to- 
dos os membros dos corpos gerentes de 
uma muito conhecida Companhia conces- 
sionaria em Africa, dizia alguem o imma- 
culado conselheiro 

«Então V. Ext tambem entra nesta 
quadeilha ?o 

— Tambem, Mas apenas como com- 
missario régio to 

Se se trata de ridículos o Fura Vidas 
temdestas: 

nala-se da obra de Garreit na pre. 

do Marquez de Franco ! 
Conhece a Joaninha dos alhos ver 
des, O" Marquez ? pergunta lhe um dos do 
grupo.» E 
o marquez, sorrindo, e repenicando 

com os dedos sobre O lado do coração im 

e Já cá canta lo 


gra aão tirarmos sur- 

Pia do um Pra Midas 10000 o E 
«Dois moços literatos, realisando cada 

um 6 tipo “de janota Que o Conde de 


— ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Esposição Universal de Paris de 4900 


Maguilico sortimento de fazendas 
£ naciomes e estrangeiras 


R do Alecrim, 441, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


DE 
REIS & FONSECA 
Com offoinas o deposito om Lisboa 
Completo gortimento de mobilias e estofos em todos os generos e styles 
PREÇOS SEM COME NCIA; 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —Lisgor 


“Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 


Saiu a publico este interessante annuario e desda já se re. 
cebem encommendas. À capa é uma bonita aguarella do sr. José 
Leite, Preço 200 réis, pelo correio 220 ré 

EMPREZA DO OCCIDENI 


Lanco no Poço Novo 
E 


* Methodo Berlitz 


Lissoa rozro 
Red Neri io A Raid Il, sy 


Dana medalhas da ouro à prata 
Eposíção Duiveaal de Pari de 

19% Grand Pra 

Ep. de, Lula 1904, 


ss 
Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Profenmres de S.M. ELRELD. Sifumo XIII 
Prafessores de od 0 Primeipe Rosi ds alemanha 


Íngles, france, falano,hespanhol, portugues 
amam tos os dis dz da mamã ás 10 Sôrus da 


Collecção Arroyo 


ECCE HOMO, Quanuo ve Vivantsa, sucuLo xiy 


Arnoso pintou, com preciogas tintas, é 
um artigo do Jerimeiro de Janeiro ger 
de Garret, encontram-se dporta do Turt 
aceno o artigo do Amoso ? per 
gumta úm deles 
Lie gostei. Aquilo que elle di 
verdade, Os mal tpilhos das letras ni 
nos perdoam o córt ierepreensivl da q 
Dre gica, nem à cava junta da calças né 
a perola que no morde o lagoa grava. 
TE a respeito de obras, tens agora al: 
uma em preparação?» 
PO Simeoe Tenho. » 


E por aqui fra yae 0 livro em mil hi 
ricta e cados, rindo é castigrando com 
bom humor & graça, que miúitos atingidos 
pela sua critica, Jhe perdourão, pelo fino. 
Espirito que a produziu, 

E” este o livio de Alíredo Mesquita, que 
ha 15 onuos ara cá vem publicando alas 
obras, principiando por Júlio Cesar GMa- 
Chad (retrato itteraro), vetor da sua 
paixão, é que com tante, brilho veio, 58 
pode dizer, substitui na literatura portu- 
queza, seguindo se o Portugal EMoribundo, 

ida De cara alegre, Terras dá 
Hespanho, Cartas da Hollanda é Ltsbo 

Nas Memórias. de um Fura "Vidas À 
fredo Mesquita encarna se num José 1 
dloro de que andou ajuntar as coisas que 
sabia delle, um excemtrico, que por fim 
morreu deikando-lhe o úitulo para 0 livro, 
que não chegou a faze é 

Pois “arrábje pum excentrico e 
conte-nos us. suas memorias, que nos cá 
Examos para 2x jaborear e omnosco O 
publico, estamos certo, 

CLA. 


“Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 
LISO Ago 
Sempro hom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
avatas, punhos, collarinhos « muitos outros artigos de phanta. 
como botões para collatinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que da de mois moderno) 
Execntn-se toda a vonparin por modidn 


LE DICHONNAIRE 
DES SIá LANGUES 


* Médaille à VExposition Universelle 
de Poris de 1900 
Français. Allemana, Anglais Espagnol, 
Italien ct portugais 
Piz GS frenco cult 
cur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 


A. BOBIOINE 


Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 
eira cm o Gra Pi, 4 dg debora 
eo o de pe 
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CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO. 
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Preço da capa Boo réis, franco de porte. Preço da capa e encader- 
nação 19200 réis, 
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